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O Tribunal Regional Eleitoral de Minas Gerais (TRE-MG) decidiu por unanimidade, 

em sessão na noite desta terça-feira (24), pela manutenção no cargo do prefeito de 

Viçosa, Dr. Celito Sari e do vice, Dirceu Coelho, que foram cassados em dezembro de 

2010,  mas permaneceram no cargo por uma liminar, sob a acusação de recebimento de 

doação de fonte vedada durante a campanha eleitoral. 

Com o resultado, divulgado ainda durante a reunião ordinária da Câmara, os vereadores 

se manifestaram. O vereador Marcos Arlindo (PV), líder do prefeito na Casa, se 

declarou satisfeito com o resultado e disse que "o prefeito agora poderá trabalhar com 

mais tranquilidade e realizar as obras que planeja". O presidente do Legislativo, Dr. 

João Batista Teixeira (PR), disse que "já acreditava que a decisão seria favorável ao 

prefeito por inconsistências no processo". 

Já o vereador Marcos Nunes (PT) declarou como “esquisita” a decisão, já que o ex-

prefeito Raimundo Nonato foi condenado pelo mesmo fato gerador. O vereador se 

preocupou em como a opinião pública da cidade encarará a absolvição. Apesar de 

cumprimentar o prefeito pela conquista, Marcos disse que "continuará exercendo seu 

papel de oposição e cobrando ações do Executivo". A vereadora Cristina Fontes (DEM) 

fez coro ao colega e disse que "continua sem entender como a regra funcionou para o 

caso do ex-prefeito e não para o atual".  
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